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( iônr:ro. crllcriÓrtcilt

ilcinta de tudo unt nlodo d0 eslal' Sclltpre Consciente ilas tensões

que, por definição, atravessaltl sett trabalho e lhe dão este

caráter senlpre inacabado, senlpre aberto, não solllentc a outras

"descobertas", nras Sobretudo a outros eSclarecittlentos,

perspectivas e interrogações. tensões entre a narração

cronologica, cont setts efeitos de causalidade irttplícita, e os

vazios na explicação, a conlintridade da descrição e a

clescontinuiclade dos cladtls e dos indices, oS "làtoS clcsctlbertcls"

e sua reconstituiçã0 criativa; a teulativa cle explicação racional e

a parcela clo acaso rla histtir ia; o cuiclado eln expôr setts

1;r-lsiciottatttcnloS c it aslliritçàtl a ullla h<lnestitlaclc cicntiÍlca.

I)esejar resolver ltor c6rllllelo cstâs tetlsões conclttz.iria ott à

clirninação de unra 1tar1e dos problertlas ou ao atrttndono {«l

elrpreen(iutento historico Pois pellso qrle' no fitnd6' o prcl.ieto

historico é intpossivel sent este vellro adágio de Victl podemos

corlpreender a sociedade na rnedicla em que nós nresntos a

flzerttos.

Uuta tal consciêttcia cr'ítica já aninra rnttitos trabalhos

desta lristoria social "que reslteita a iniciativa hutuatta", {ltle

encontra ent l-ouise 'l'illy urna tlef'enstlra tittl convittccnle (luanto

apirixonailit. 'l'tldavia, itllottlar tl lltll'vir cla lrist(lria tlas nttrlhercs

so[r a Íitt'rna dc rtltlA csctllltit cntl't: a ltist(lria social c a

desconstrução nre parcce unr Íirlso dilema. 'l'crrho a irrpressão dc

(lue o potencial da [istória tlas tlullteres e da prgtllerlática do

g0nero rcsitle ItlCltos ttAS SrtAS llossiltilidades (le ellcolttl'al' ullla

"1)átlia" qut: na sua llossitriliilarlc de sc itttiscttir

strbrepticiarrlcnte nas lllais illtransl;oniveis lirrtalezas tla I Iistoria

(c dc outras disciplinas). l)aríl desestabilizar srlas cel'lezas
'l'r a$al[antlg na "diás1tot'a", 11s(as) ltist6riadgt'es(1s) le rrlirristas

tcrão talvez rnais libcrdade para efetttar este trabalho lettto, Iltas

indispensávcl, que cortsisle elll resllonder às "grandcs questões

da historia", reltrrrnttlanclo-as ao llleslllo telllpo à luz da

problemática do gênero
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Vancssa l-,eâ**

A questão de gêncro, etttbot'a não tenlta sido o lio

concltttclr, sempre tbi rrrn pano de ftrnclo da nliltlta pcsquisa cottl

os N'lebengokre - ntais conltecidos cottlo Kayapo - do llrasil

('erttral l Conto ponto dc partida, gtlslaria cle evocar o citstl de

umantttllterMcberlgokre'Tuire,qrlc'nrllllarettniãoindigena
realizacla crn 1989, e|r Altarlira, ntas cle proieção ittter-naciona.l'

rotrbou g slt6w elrcoslanclo tttll tàcão no pcscoço «lo diretor da

E-t"ir,rr,rrt. 2 E interessaltte cotejar esta intagettl com a descrição

da antrop(iloga nofle-attlericana J<lan Banrberger' tltinlta

. 
lrstc,rrlrg,, liri aprcscntrtlr iiliçirhrrcrrtc tra \\'lll llürnii-ro tlit '\ss,reirçiur l]rirsiluira tls

.\rúrrrp,,l,rqia (.\ll.\). cln llclt' llt'riz'rtte' cnt alrril tlc l''()2 c' strl)sc(llicrtlctrlülllc'-n() Cctttro tlc

,stutkrs tlc (i"i.cro - t,.r,;t,. ,,xiclitttii. ,u,.tiu 2(r tlc utaio (lc l9')2. .\glrarlcço it l\lartza Corria

Jrclirr sttticslircs l)ilril il \ürsilt) prrlrlit'rth arltlt'

,\s prlarrits »t,|ht'tttt),,lt 'ttLll't"l'' 'ttAt'ttt 
tt.ttl'Ltttt".l.t nrAttr''rcr''' lrrsstteltt it lcllr e

crl (l.slirrl.ü rec.rtrirrlas .,ru ,,,rr 
i',ili' ( 

-, 
,1,*:. .1"1,d,t rr irilr,ssibilirhtlc tlt sttrr oltlcttçilo itltavcs tltt

ctlil,u,lelert,rrrlilizlrlo.:tcrlrrttlicltttLrrelllilsllilgtltlilteruTcla

** 
l)e1l,ttl,tltteltl,, tl.' .\trlr'1rrl'rgi:r - I ltierttttp

I l,ri rr trlovttltçtll(r lclllllll\1il (lllc tlctl rI ttttlltlst' Pltrlt ttl)cllsilr n silttitçittr tlt tnttlltcr l-lttl th's

resrrll,rrh,s rnctiliircrs ri,, ,, ,,rt.,i,,i',," .1,, t't"ç" tl'r rrrrreiti'rtlc rlc'srt silttaçii" r;ttt ecrlett ltrllrr ii

;trccltçitotlttlivetsitlittlc't"ti'tttuttt"t"rnrtlltcrl(l:l;lt\N('lllrl"l()'ll':'lllrllllt)ltN'hll"c
C,\\',\1 .(.\Nll. 1\l l.\.('.: "i"t*i'"f"*'" c licrrtitristrl'l'' lN /'('r\/)''('r'rtrJ 'liltrtI'('l'il{t(-tt\.:lú

,\ltrlh,'r 1tt9 /i Iti,, tlc .t",'",'"' /"1t"'l lr)ti(l: c i\ll rhll()l' \l)ll\''\\"C C' c Ill(i(ilNS l''l':

",\tttlr,,lr,l,,riierrlslll(llcsl)lu'lrtcrr'sstlrtttstcrtsilttl:l,,7't'l'81''lN'laitrtrr/llr\\(tr()l
.lnlht r,1t'k'a1 ír1l / -, l 

()xl('

2llslarctrttiilrlratr-Kitt,itJrtr.litlcrltlrptlrl,r\itlatt.littlraeotu,,(lllicll\rlstlstilr(}|)r()|ull|(|t'
e(rlslruçii. (kr ertrnplu\() rri.rr"riir,.,,-,i,'ri,r \iugrr. lrara a colxírrra etrrrplcll r.lcsla rcrnliio. rcja

('lll)l (('errlro llcurnirrie'r tl'i l)"tt'ut"tu'§itri c lnli'rnraçiio): 'l'ot'or lruligentrt ntt llnrttl
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CCrrcro lcnriurno

predecessora' fenrinina entre os Mebengokre Foi clela, entre
outros, que herdei minha visão inicial da mulher N,lebengokre
E,sta autora caracteriza o domínio feminino conto "fracamente
social" (sic. "weakly social";,r aÍrrmando que as mulheres
desenrpenlranr urn papcl quase inexislente nos assuntos
comr"rnitários a Dc acorclo conr ela, "A localizaçãtl clas mulheres
na periferia da aldeia é sinrbolica de seu papel social apolítico e
rnarginal na sociedade Kayapó" 5 I\{eu clbjetivo, aqui. é tentar
reconciliar essas duas intagens paradoxais

Na sociedade [\,lebengokre, a relação entre os sexos é
assimétrica, mas não se pode sintplesmenle rotular as mulheres
conlo subordinadas, oprinridas, ou dominadas, porque uma
interprctação totalizante seria sinrplória e insatisfatória I)unront('
rclinou o conceito cle hierarquia. clelinindo-o enr ternros de
englobarncnto, o quc pernrite conceber uma eslbra ou uma lógica
feminina como alternadantente englobando ou senclo englobada
pela csfera ou krgica ntasculina; esta ideia ficara mais clara ncl
decorrer deste texto.

No nrundo intelectual, as idéias costurnant passar de uma
disciplina para outra e isto aconteceu no caso da abordagenr do
objeto de pesquisa nas ciências sociais. Havia uma tenclência. no
passado, a caraclerizar nrulheres, índios e negros, entre outros,

I BnUtltlR«;l';tt, !.'. Iinvtntn»tent tttti ctrltttrrtl clusttlictttrtn:tt sn«lS,o/ the Nt».thern KttS,upo.
'['csc dc doutorado. I lnivcrsidadc dc I Ian,ard. I 967. pp. I 2tt.

'l ll.tltÍltl,ltr;l,lt..r.: ()p. eir t967.pp. t62.

5 l),\tvÍll11R(il:lt. J.: " l hc rrrrtlr rrl rrrarriaruhl: shv rncrr rule in priuririvc s(reier\.". tN ln ll?»uen.
('ulture qnd Socttg'. l\1. Ilosakh c 1.. l.arnplrcrc (orgs.). Starrlirrd, University lrrcss. 197.1. pp.l73.
()bs:Âs trarluçircs dirs cilnçrics sir0 urinhls.

('l)(tlvltlNl.1...ll.iltihurdrt.lrtrr.r. 
l)irris.(iallirrrarLl l9(tt;(1979).

Vancssa l.ca

conro vítimas passivas dos eventos que os circundavam.T
Bourdierrs e Giddense estão entre os autores que, embora não se

refiranr um ao trabalho do outro explicitamente, têm
desenvolvido a noção de agente, ou oÍ4atL'y, isto é, de alguern
capaz de Íitzer opções, enr rlualquer contexto ou situação, entre n
estrategias disponíveis.

Concordo com Lévi-Strausslo para quem a noção de
agente é perfeitamente compatível com o estruturalismo tal cotno
ele o desenvolveu. Em outras palavras, o conceito de agente não
inrplica um retorno ao individualismo metodologico (à
glorificação do sujeito/subjetivismo); o que ele permite é urn

entendimento mais refinado da relação entre a estrutura social e

o inclivíduo. E enquanto agente que o indivíduo desempenha urn
papel na reprodução ou na transformação do seu mundo. Algo
que já apontava nesta direção, a meu ver, é o estudo clássico de
Evans-Pritchardrr a respeito da bruxaria Azande, rentetendo à

questão da causalidade que, Íne parece, é aparentada ao conceito
de agenc-y,.

Num livro recente, organizado por Strathernr2, esta
autora usa o conceito de ogency para abordar as relações de
gênero na Melarrésia; se a preocupação com a desigualdade é

essencialmente Ociclental, e se a dif'erença não é necessariamenle

7 () artigo "Nlulher", de Franca ()ngaro []asaglia (l]ÂSAGl,lÀ ]'. Ongaro: "lvlulher", IN
EnaclopéLlttr Linauú 6Q 2tll Porentesco. l.ishoa. lnrprensa Nacional - Casa da Moeda. 1989.). é

sttgcstivo dc analogias conr a nrtneira pcla rlral o ín«lio tenr sido lxnsado.

8 llt lt lR llll;t l. l'.: ( )til lt ne of tr t heorl, ol. prruttc e. ('arnh idgc. CÍll'. 1t177.

9 t;llllltlNS. /\..'l'he con.\lttiltton ol .rtrcrctS,. ('anthrirlge :l\rlity. l9tl4.

l0 LliVl-S'l'H,ft lSS, C.: "llisroirc cl etlurologie". lN .lnnules n9 J.,t. Iytt3.

I I IiVrtNS-Pltl'lCIlr\RI): tlltchcnli, orrtcles ttnt) trtLrl4tc tilttong lhe ,l:,tnrle. ()xlirnl. Clarcntton
Pres. 1 937 í 1 968).
l2 StHe'ftit;nn. M. 1..g.1, [)eahng wlh mequalil],; unul,stng gender relatnns n Àlelunesttt
and beyonl. Canrbridge, Ctil'. l9tl7.
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f)cnsada elll tcrlllos de hicralqtria' etttâo a noçãtl 'Je ugatrcy

perrlite escapar da alnratlilfia etnocêtttrica de nreclir o valor dos

,lnir r"*o, a parlir ttc ttttta escala ittcaliz-ada para dar conta das

ditbrenças ern nossa sociedadc De acordo c()ll] Strathern.

cr14cttr,1; nào seria u.ta Í'errame.ta puramente interpretativa,

p"r,rlitin,ln, ao contrário, cotttparações entre sociedades O livro

de Strathern trata não cla natureza da desigualdade entre os sexos

lras cla construçãg da desigualclacle através da diÍ'erença sexttal.ll

lsto aponta para a possibiliclatle da irnplosão da queslão de

gênero. errrbclra este seja ulll assuuto cFre nrobiliza atttalntertte a

antropologia inglesa e fi'ancesa r{

No início do sécttlo, I lertzrl estava lllcnalttente

convepcido de que esct'evia a respeito da ttniversalidade da

oposição entre o sagrado e o llrolàno' enquanto, da perspectiva

atual, poclerlos dizer qtte o ettsaitl clássico "A preetnittência da

nrão tlireita" versa sgbre a natttreza da dilbrença represcntacla em

lent)os hielarquicos. llertz argunrenla quc a tttãtl estlttertla é

atrofiarJa socialtttente, a partir de LrlllA leve predisposiçâo

bioltigica làvorccendo o ustt rla lnão direita, a sociedade ct'ia as

nrais diversas re[)res0nraçõcs e cottteÍtdos silnb(rlicos desta

polarirJade Penso quc existe uma analrtgia clltre il Ittaneira de

pensar a relação entt'e aS duas ttlãos e elltre o ltontent e a mulher.

irartindo do fato cle qLre unr horrrerr pode irnpor relações sexuais

a unla ntttllter e não t'it'a vL't'.\u, e da tendência, numa

dctenninada socieclade, de os ltottlells serelll relativatttente mais

altos e ntais foües do qtle as rttullteres, isto lloderia ter

alirnenta(o, embora não dete rnriladt), ullla hierarquização'

socialmente construida, fàvorecendtl os ltotrlens'

( iertcto lcttttttttttl

llsttt,r'l lll ttN. lrl.(rrg.,1: ()t).eil l')87. lll)(;

14,\cortlralrarlirlalrrasilcitaélreecttlcrrlrsessiirrrltrscttrilrlgtrsçrlttaltislriril.(ltlePas$.lsc
crnrslrlltiÍ o lctna dolnillnlllü Frr n(llli'

l 5 illlR.t z. ll.: ,,l,a 
lrccrrrirrcrrcc rlc lir rrrrirr rhrriru',. tN .11111111' \1tç11t!çp1qaç. lt)ll1

ttlt
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I lá muito tenlpo, os antropólogos sabettt que o

parentesco transcenrlc o nivel biológico, e. llo qtle diz respeito ao

gênero, há unta tcndência a não ntais partir da existência de dois

sexos corno uttt fhto biologico irredutivel, na rttedida enl qtlc até

as difbrenças biológicas são suscetiveis das tnais diversas

interpretações; em outras palavras, transcendettl a esfera do

"naturahnente daclo".l(' EIn sunta, parece-nle que a esl)eciÍicidade

de gênero tende a dissolver-se, na medida elll qrle renlele a

questões nrais arttplas, cotllo a alteridade, a classificação e a

estraliflcação social Quero agora contextualizar estas itléias

através cla apresentaçâo cle alguns dados sobre os Mcbengokre
Devo adrnitir que eu conleltlplava o ntundo fbmirtintr

Ivlebengokre con.t antipalia qttando cheguci ao camllo. tettdo

interiorizado a visi-io de TurnerlT tle que as tttullteres Íbrnecent

unra espécie de infiaestrutura, dando conta da cornida e das

crianças, abdicando da realização cultural qtle seria reservada aos

honrerts

A noção de rttalc biar é inliutít'era para desvendar a

realidade Mebengokre, porqlte não é necessariantente a visão da

pesquisadora Íbminina qtle se diferencia signiticativanlente da

visão do pesquisador ntasculino Mais irnportante é a projeção cle

categorias ocidentais nutn universo alheio, colllo, por exetnplo' a

oposição enlre o público e o privado (inspirada em, ou, rlossa

herança cla oposição grega entre lxtli.s e tilkts) UIna visão quase

consensual na literatura antrollologica sobre os Jê Setentrionais é

de que as nrullteres estão relegadas à esfera dorttéstica, enqtlallto

os hourens monopolizant a esfera pública que reltlete tanto à vida

I (r Nrrl:r iluslra islo rncllll do t;rre o tlchatc atrrirl aeerea th gtlt lrlcz rtpos il lllúll()lriltlsil: ti. tt li'llrtr
tlrt S. I'uulo "l\lcrurpirtrsa ú urrra 'irIrrstiçr'ttalural"- rlc.losé ,\risltxlctttrr I'rrrÍti- I 7'l'9] e "(iritvidcz

lnr(liâ lonr dülrxtc úlieo tnaçhista". dt Lricia Cristilt;r dc llarros. 24' I '9'1.

l7 
11 rpslrR. 'l'.: .\ocrrrl strn(ture tntl poltttcul org.tnrdbn unong lht ,\'orlhern Ád1tQrr. 'l csc

dc tloulorarkr. I larvard I IrriYemitv. I 9ó(r.

tt9



Existenr analogias interessantes entre os Mebengokre e associedades que caracterizam a Nova Guirre na riteraturaantropológica, ou seja, sociedades onde há .,;; ;;';"antagonismo sexual e uma separação bem marca«la entre os doissexos. Isto tem conotações cle complementariaaj",-*-;"
autonomia,20 enrbora haja algo que faça lembrar u ,.üçaJlnrr"duas castas ou enlre d.ras iocieda,l"r- oru cooperarn, ora seseparam Tar conrprernentaridacre é per.feitanr"r,. .".iu,i".1com utna relação de assinretria entre o, a, 

.

qqando u .uio J,,,n n,onopório masc,]li,,l"-j]';ll' il;il:L";prestigiosa.

Na "era dos presentes,, (fbrnecidos peto governo ,,), asntulheres prestavam atenção ao fato de os Villas_Boas (ou apesquisadora antropológica, conÍbrnre o caso) presentearem oshomens e as mulheres.ãe nrodo iguui 1, nrulheres consonremcarne de animais abatidos à bala, ,ias elas consideram que nadarecebenr quando os homens recebenr ,,,niçan presentear 
asnrulheres signiÍica dar_l'es, po. 

"*"*1rio, puno para fàbricarvestidos Ainda mais surpreendente foi à aÍirmação dos homensde que eles nunca buscam lenha porqr,. nao lêm nenhum uso

Gêrrcro lclninino

ritual quanto às ativirlacles polítictt-.1urais.rs Da Mattare ilustraesta tendência

I tl r\ disrinção cnrre 'lrrrídico" c Jrrar" vcrrr ria anrrolxrrogia rrrirâtrica. r\ para'ra jrrrar (incorp.rada

lii'.:l"u't'' 
hrasilcira) rc'rcrc a ron'as c i'iunçõcs r,,"r,i.l,l'..r*,rrd!x scrn um apararo jurirlir-o

l9rllA,NL,t'lT,L 
ll.: Llrt nttrndtt tht,ttltlo. tt a.rtnttilru st,..tul dos indt».lltntlt,i.l,clrripolis.

iii,,l:il1";1,Íj*,11,'.lj;'j.l;'n,l''l"h;t" tN t"ncrct'lrytitru limuuttt o!t. )o): t\tenterco r.isrxra.

l*i:l,til*Í')ii:11,1;',,i,il'"11;,lli^l,i1.3^1ill:,i.-.,11:illl:;l,l illm.,U,l,::
2l Niiolriicsl)irç()pitrilcscllrcectislr,lq;1;i...\r;rrusli-roliri 

crpkrrar.lacrrrl,lr,\-\.:,Vrrlu.r enekrcl.;.';:;:,,ir:,:ri:(riiii|. rríreo l csc ttc rl"utoru,r'rrto. r'r*,,,t. ii,""" Naciorrar. r rrriv. r;cdcrar rJe Rio
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para ela. As mulheres buscam lenha porque cozinham e Íàzem
fogo para as pessoas se aquecerem, e até fornecem a lenha que
seus homens, cônjuges e parentes, levam para a casa dos
homens, situada no centro da aldeia.

As vezes, uln sexo admoesta o outro sobre seus deveres.
Ouvi os homens dizerem às mulheres que deviam parar de ficar
correndo atrás dos aviões que aterrisam na aldeia e pegar mais
lenha, enr vez de deixar seus homens passan«lo Íiio. Ouvi as
mulheres dizerem aos hornens que devem jogar menos tirtebol e
caçar ou pescar mais, em vez de deixar as ntulheres conr fome cle
carne.

Antigamente, os meninos Mebengokre ianr nlorar na casa
dos hornens Qtga) a partir de uns sete anos de idade.zz hoje em
dia, eles continuanr nrorando na sua casa malerna até se casarem,
ocasião na qual se transferem para a casa da esposa. Os
Mebengokre dizem que, no passado, os homens voltavanr a
morar na casa dos homens após o nascimento de cada filho,
somente voltando a residir com a mulher quando a criança
começava a andar; isto sinalizava a suspensão das interdições
sexuais referentes à mulher. No decorrer deste período de
residência no ngci, os homens podiam namorar as moças não
casadas ou manter casos extraconjugais com mulheres casadas,
Hoje em dia, os pais de recém-nascidos permanecem poucos dias
nrorando na casa dos homens, o que e atribuido ao ciúme das
esposas em relação às amantes dos maridos. Torna-se evidente,
em todos os níveis, uma diluição na separação sexual a partir do
contato com a sociedade envolvente.

Não e nenhuma novidade antropológica que certas coisas
consideradas naturais por nós, são concebidas entre outros povos
como socialmente fabricadas. Ao que tudo indica, os

22 Â *-paração sexual lrlehcttgolrc nrc lctrtltra a çlassc dorrrinanle brilrinicn, ondc os rncninos de
slc arros siio enviados para iDlcntalos.
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N'lebcngokre considcrattl qttc são os holrlel"ls que lhbricant a

vagina, cavando-a através da relação sexttal As ntttllteres não

tênt vagina até url lrorlerl colleçar a cavá-la, e é isto tltre explica

a perda cle sangue ocasiorlada pela deÍ1oração A palavra usada

errr Mcbcngokre é ür1xú, a Íl.tcslna qtre desigrta a relirada das

enllarrlras do lteixc ytelo ltcscatltlr Assittt sencltl, cottlilrnte ttnt

Ircrrrtertr nte exltlicott, urrt hontettt poclc collleçar a furar (àrynk)

lpta lrtrlhcr c ogtro te lntinal o ellll)l eerldintento

Conseqriententente, aS rprrllrc;cs sitttltlestttente têltt relações

scxuais (lll). lltas sua 'lirltricaçtio'l1 nas lnãOs ilOs ltornens

corrlinuir
Scgrrttdtl its alirtttttçt)cs tlos I\letrengtlkr c, os lttlttlctts

arralcalu os peltls clas ptulhercs ( atttaltttente elas ajtrclarn a

clepilar-se conr gilete no cotrdiano) Alérn tliss6, 9s ltontetts

pr.lxilnl regulartttettte tts Iiibios da vagina (os pe qrrcttos' nre

palcce ) pal'a cslicá-ltls r\ Icsp()slil i1e yitávcl à llelgttnta "1ltlr

rlrtê'1", é "lltlrtltte os htltltctts assittt acltant btlnittl" ll
A tttensttttaçàtl é tltttt'tl assllllt() tttistetioso tta sociedacle

Nlebengokrc. Não cottscgtti tcl' ccl'lcza sc ela e reconltecida

cgnro lal, na uredi{a ent qgc l)arece ser desigtraila pcla erllt'cssão

kukrút í'ulr' (doença de anta), pr'()vocada pela ingcstão desta

carle A anta é o anintal cle tllaior porle na regiào, tttas qualqtter

2.lllirr;rlirrserrilgtittitlirrrs.r.'jrt\l\lrlR()Sl)1.('.\Slll(). 1. "\litlttie.rçii,rrl,'e'»lnttasoetctlatlc

\irrgttitttit"- lN lkil<trttt r/rr l/ror'ir .\ir.rr»rrrl,V.\ -i-). l()71'í.

l-l .\rrrtltr rtil0 liri t,Í;rlrrrcrrtc csil,rretrtl,, erlrt:rrrlrillü 0 rlu! i eslielrrLr. .\ 1l:tl.rrrr cttt tltultcttg,,krc i tt.

t;ttcrlcsigttr \üll)clllc'ülclllsi(t(rlrn(ltl/i(lir11r»riirit'süllx)lt)llrs)etlttrreliltlis'tltlcttl-trrépassírcl
tlc rcr csliertrlo Nttttt tttil,r \lclttrgoktc. o /i (lt tllllil ttttlllter eltegr il ürrl\litt-sü pel" uhi-r't l ' n(' nlilo

rlr aklcia rhs tttttlltctcs- !i o \Çtll() t;tlc cttgrarttllt rts tttttlllcres srtprittttL' ettl sctts;iltrts (ttrÀtt')' ()s

Srrrii tirrr il Itesltil prrlt!il (el Sl l.(il..l{. \. .\i/Í//,i' tttttl .\1,(;ttl.r' ttt Í'ttúnl lJru:rl: lltr StLttr

liltrl\t,1 .\lLtlttitrt.ttrt ('rrnrl»rclrgt\trrss.ll.rrlrrtl tirrir.l\css. l9ltl.)dtrüslluillllclllt)rkrsliibt,rs
dil\.iltItru\'trcrrostlc(rslrrr(\l\l. llt()sl)1,.L.\sIR(l-I":.ltrrr?t.: r,.rr1utt.t,'l.1l,l//)ríír. lli()(lc

.larrciro. /irlrar.\Nl{)CS lgtií) ) nr)lrIr irlgrr scrrclhirrÍc crlrc os.\ril\\cli': sugtnttkr clc. eslicattt os

grtlrdcs labi,rs. Scr;i rlrre cristc tirl rli!er.itlr.lu. ([l seail- (lrlú os l\lcbtttgo[.rc crlieattt os pcqtlelx)s

liibi0s c,,s ,\rarvclcl os grirrrtlcs lrbi,rs'l Sr»rrcrrlc rr,rurs inlônttitçõcs Il tdettt cselitrcucr (:lc clliEilnl dil

scrtrnlid:trle arttazottiert
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carne pode trazer doença, ou ató o colllalo colll água respingada

da panela onde eslá sendo cozida E lttlssivcl tluc as nltllhcres

ingiram alguttra substância qrte irr:pecle otl dimintra a

menstruação, porque raratllente pal'ecenl ficar tttenstruadas 25

lsto cxplicaria o litlo cle a tttcnsttrtaçàtl não ser tlnl tenla

elaborado na sociedade Mebettgokre As pessoas lne explicaratll
que unra nlulher não sangra antes de ter relações sexuais pela

prinreira vez. E igualntente a relação sexual que é lida conro

responsávcl pelo crescintento dos scios, não flcott claro se

enchelr de sêmen cotno acotltece conl o t-eto

l)e ssoas de atrtbtls os sexos lltarcalll a pe le dc sett

parceir'(), no rosto, braçOs c tronco, c()tll stlas unhas, conlo sinal

de apreciação sexual. E li'eqirente ver as pessoas assinl marcadas,

algo qrre os Mebengokre achattt nluito ettgraçado.

Sãcl os ltontens, ou altcrnalivantente, ulna elva do Itrattl

Qtittr), quc fàbricanl as criar)ças E o acútttulo de sêtnen qtte

l'orrna o Íi:to, fbito de cabeça para baixo Por isltt, os ltonletls se

queixanr de que "tetn que traballtar Il'lttito" para tàzer ul)la

criança. l)elo ntettrts unla lllulher stlgeriu qrte os lrebês de sexo

nlasculiuo lcvaru nrais tentpo para nascer do clue os bebês de

sexo t-erninino pol'(lue têrrt tnais traballtos para aprellder Embora

enignrático, sugere unra nraior contplexidade do trabalhcr

nrasculino, sendo allálogo à distinção lbita el)lre a versão

nrasculina e a fbntinina de ttnta ntesnta cerintôrtia Qnt:bir*). Os

Mebeng«rkrt: alinnant quc há mais "crtltttra" (ktrkrircl:di), otr sc.ia,

as partes que constituetrl o t(xlo, na cet'itttôttia ntasculina do qtte

na lbrninina. Pucle assistir as duas versões, e de lirto a vel'stlo

25 .\ lirlccrda rrrrssitlriirrir tIr Sll. l\liçker Sl(trr1. trrlrr se rlult,rtrrlo e.ltt esl.t ttteslllil (lll(\liir'. ('ll i.i.r.
sc as rtrrrlltcres itltilxrunt rr rprc ultattrarrxr. tlc Itcrtsltttrçi-t,t its attlrs. sctttlo tltlc lrilrc§L'illg(t (llle

c\lxnntcllilnr rilrilnlcttlc.'lrirllirlhci uonl unl po\(, litlti-(irr:trrtti rlttle Pitrccir súr nlúsiltr) lltllil
.'erlrôrreia rrrcrrsirl. lsahclte !itlirl (iiirrrniri (urrrtttttreirçiio l)sssrlill) c(nlsidctit t;ttt,rr l\lcltttgrkrc
tceottlt.'ccrr a ssislcncia rlit tttcttslrttaçiirt. ctttlrorit tlu ertflit tltttltçilr. Na rllint;i,r dclit. a ltcttxlr:tgil
tlcrlrrrrirrarh lrknil L\tnc é e,lrsidcrarla e({lrr) scrxk) eattsitrla ltla ittgcstiio tlc crrrçitrt tlc attla ptlas

rrrullrcrcs.
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nrasculina é mais contplexa. A versão ntasculina tantbétn é rnais

cara; exige unla quantidade lnaior de alirnentos, sendo

clescrnpenltada corn rttairlr vigor Estc exctnplo tttostra conto se

pode, a partir «la biologia, tccer rcpresentações sobre gênero até

no conteúdo e no desempenho das cerimônias.
A criança que nasce pertence à Casa da ntãe. Os

Mebengokre têrn uma ideologia uteritta; tudo de mais valioso -
os nomes pessoais e as prerrogativas herdáveis - é transmitido
por via uterina Evito a palavra "ntatrilinear" porque o que está

em jogo não são bem linhagens ou clãs, ntas Casas concebidas

conlo pessoas nrorais, algo que nos e fanriliar através das casas

nobres medievais. Foi l,evi-Strauss26 tluent elaborou esta noção

tle casa, deÍlnida conro.

"(...) untu pas.\()u nx»ttl, delcnlors tle um domittitt,
qile sa pcrpalilo palu tt'tttt:;nti.s:;õo de se u nonrc, da

,stru .forluna e de .sau.s titulos em linhu rcul orr

.ficlicia, lidu conn legitinru na úrticcr ctndiçfut dc

qile e,\to cotttittttidude ptxlc .ser expresso tru
linguagem de purenÍa.\co ou dc ulieuçct, e, ntui:;

.fi 'a qii a n t e nt e t t I a, ( ).t dt t i.s .j t t t t I t t:;. " 27

Não temos outra palavr-a alénr de "patrinrônio" para designar a
riqueza que caracteriza as Casas Mebengokre, já que a palavra

"nratrinrônio" denota algo bem ditbrente. No entanto, é irônico e
esquisito ter que usar a palavra "patritnônio" para descrever algo

transmitirJo por via uterina. <Je rnãe para filha e de um homem ao

Íilho da irnrã.

26 l,t,vl-st'n nt lsS, C. : i troles /) on née s. l'ir:is. l'lon. I 9lt{.

27 1.1:ru1-t; p,11rss. c.:{)p eir. l9t{.t. pp. 190.
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Sendo nomes e trckrets (prerrogativas her«Jáveis) o tema

de trabalhos anteriores meus,28 não vou me alongar sobre este

assunto aqui, ntas ele é inrlissociável de uma investigação sobre

gênero. Os homens constróem o organismo, mas esle nada ntais

é do que materia bruta. Os nomes e prerrogativas transformanr

esta matéria bruta anônirna nutna pessoa. Na sociedade

Mebengokre, os nomes pessoais e os demais bens herdáveis são

categorias polissêmicas com conotações de alma ou de genes -
ou seja, aquilo através do que os antepassados vêrn se reciclando

desde os tempos miticos.
A categoria nakrct:; inclui.

. para mulheres, o direito de criar certos anintais de estirnação
(estes animais identiÍicam cada Casa visualmente, como se

fossem "totens" ou emblemas vivos);
. para homens, o direito de consunrir deternrinadas porções de

carne de caça;
o para nrulheres e honrens, o direito de fàbricar e utilizar certos
enfeites, desempenhar certos papéis cerimoniais e colecionar ou
guardar determinados bens dentro de sua Casa.

E possivel interpretar o simbolisnro da fbnna circular da

aldeia (veja a planta na página 972e) conro remetendo ao

englobamento da aldeia pelas Casas, em vez de atribuir os

homens ao centro e as mulheres à perifbria como é a convenção

2El.ErLV., Nonresenekrets: u,,tuconcepçíiotlenque:rt. lcscde dortkrranrctrto.Pl'(ir\S. lrlttscu

Nacional. Unrv. Fedcral dc Rio tlc Jaueiro (llIItJ). l9tl(r: l-l;.À V.: "Melxngtürc (KrvtJxi)
onomaslics: a làccl of I louscs as ltfal sr»ial Íircts Ít Ccntral Brazil". tN tttun 1tbl.27 no- t t. 1992'.

l,l'lÀ V.: "Casus c casas lvlchngokrc (Jú)". lN Viveiros tlc Castro- lr.. e Cameiro da Currha. lvl

!tÍEs.),lilt.t:ónta: litnologru e llnnnu lnLligenu. São l)rttlo: Nllll,l íSl' lf.\Pl'lSP. 1991.

29 l',rslerionncrÍc esla aklcia lieou eonhecida pclo rrrnc Nlattiktirc. i\ plarlla é esqucnrálica: as

habitaçõcs alrrais são rclangulaÍds. ()s irlgarisnros c lslras usadrx para irlcrÍilicar as Casas rentelcnl
a urrr urtx;rri da aldeia dc hÍàvrnêpruyaká. situlda ao mle do rio \irrgu na década dc 3(, (l.EÀ V.:
()p. cil. I 9li(r). E a akleia ondc vários rlos lvlétüktire conr (lulan lral)alhei prssaranr sua irtlâtrcia. ( )s

alglrisrrrrs rorrranos relêrcnr-sc às prirnciras Casas crrios mcrrtbros alÍil\'cssilrflrrr o Ningrr. no intcio
do século: rrs lclras identiliclnr as Casas crrj,,s ulcrrrbr<rs ehcglrlnr [x)slsrionl]ctllc ao lado rreidctrlal

do rio.
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entre etnólogos. As ('asas abrenr para o centro e as tnulheres se

ocr,rpam coril coisils que dizcnl rcsl)eil() ao inletior dil sociedatle

A casa dos ltonrens, situada rx) celltro, clireciona o olltar para

alértt da aldeia, e os hclnrens sã«l os rcsprlnsáveis por aqttilo qtte

diz respcito ao urundo extcrior As habitações ti.lnttam unt

grande circulo; sc lrá nruitas casas, unr circttlo é cortslruido t-ora

do outro O signilicarlo do circulo tbi investigadtt, entte outros,
por Jrrng e Monlessori 'l'crtt conolações de trtovitttettto porque
nào tenr unr c()nteç(), e dc continrridadc na tnedida ertt qtte torma
ulna c()lrcnle .,\ casa ilos lrontens se assentellta iis hrtbitações

lernininas, rnas lrá ur1ra, or"l, ncl passaclo, no nráxinto duas casas de

horrrcrrs, uma nil nretaclc lestc e unta lta ntetade ocste r{r A casa

rlos lronrcrrs dcstaca-sc cor)l() r.ull bloco ttu, altcrttalir,'atttettte,
dtras casas de hornens se opôertt cottro duas Íacções A casa dos

Ironrens tern represcntantes de todas as Casas. Portanto, é unr

cspÍlço onclc inlercsscs ltat'ticulares têrtt que reconcilial'-se cottt

iuteresses coletivos H tautbctn o lugat' ottdc são orqttestrados

crnl;recnclinrent()s colctivos, e rlnde decisões cortsensttais sào

crlrrrtrnicarlas por p()[ta-v()zes l)ara que todos ottçatn. O encaixe

cntre as atividadcs nrasculinas e t'crttininas é quase atrtontittico. Se

as nrulhercs sa[;ertt quc os ltornens firraltt caçar ou pcscar, elas se

orgirnizanr para colltcr tttanditlca para cclzinhá-la conlo
acorrrpanhan)ento ('arla gêrrcro satre o qut: se espera dcle e sc

olgirniz-a tle acordrl corr lais erllcctrrtivas
O parto é urn el'errto clo qrral os ltouretts sito excluidos e

Iog<l a1lós o nascinrento, unl bcbê conreça a ser ntoldado nas

nrãos clas rrtullteres, lanto o cr'ânio conlo as pernas c tts lrraços
('orrr pouct) lcnrl)o tlc viila, os bcbês tecettetn strits pt'ittteiras

pirtturas cujo vakrr é ao tttcsttttl tcrlllx) estético c prrlfiliitic<l - os

espiritos dos nrorlos terncr)r tinta preta de jcnipagt«r

Vancssa [-cir
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Fig. I - Plant:t esqucnriiticrr rla aklcia:
* Os rtlg:rrismos rlc l-Jl nurncrarn as habilirçílrs;
* Os algitrisnros rornlnos c as lctras (\'cr noÍ:r dc rorla;lé núnrcro 29)
indicam as Cirsirs, clrlu unrir com scu llalrinrônio rlistintivo c quc ocupn
uma dctcrnrilr:rda llrlrçito rkr circulo;
Phntir rc;trrlduzirlit rlc [.E4, V.: "(]asls o citsas lll'bcngokrc (Jê)", lN
Virciros tlc Castro, E. c Carncirrl da Cunha, M. (rlrgs.) Amuzônia:
Etnolol;iu e IIislóriu Inilíganu. Siio Pirukr: NHll/tJSP/l.APESP. 1993.

Uma nrulher N{ebengokre gasta unlas (luatro horas para

pintar urla criança com o estilo mais elabcrado (este mesnro

estilo e usado para adultos no decorrer de ceriurônias, veja fcrto

na página 99). Uma nervura de planta servc rle pincel para

produzir desenhos geométricos, lieqüenten)cnte baseados em

algunr animal. A pintura corporal constitui um saber feminino

lo t'|. lt,RNl,.lt. l.:()P e rl. l9(16.
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requintado.rr Era a única atividade que as mulheres rtte jttlgavam

incapaz de realizar Os urbanitcs exibem gritlcs da morla e os

Mebengokre estão setttpre atentos à questão de tluem pintou

quem, ntapeando relações e comparando as habilidacles das

nrulheres. Estudos recentes ent etnornatetnática12 analisam

pinturas, entre outros Í'enômenos, cotlto manif'estações de

conhecirttentos de geontetria. Não posso aproÍtrndar esta qttestão

aqui, nras as mulhcres I\'lebertgokre são hábeis geôntelras

São as tttulheres que labricarlr (ernbora talvez não

exclusivantente) ttnta série dc batoqttes auriculares de tamanltos

crcscentes, crrio uso é abanclonado tluattdo tllll buritctl

relativantente grande é ltrrntado Enlre os Suyá (Jê), Seegerrr

associa este processo de perftrraçào à socialização, ou seja, é isto

que capacita as pessoas a ottvir e a ententler as nornlas sociais
'l'anto enl suyá qltanto em rttebengokre unla pessoa qrte

transgride as nornlas é tida conlo "senl ouvido" (umukra kit)
Nas duas linguas. tantbéttt, ouvir é sinônirno de entender (»zl),

isto signitica que a Inanipulaçilo das orelltas das crianças pclas

mães contribui para o pr()cesso cognitivo, o que se devc nlanter

etn n)enle tluanclo se avalia a lirbricaçào do corpo ferttining pelos

houtens Os ltotttens tantbértt lirbricanl a belicosidade dos

nreninos e rapazes, através da perfuração do lábio irrfbrior'

gradativamente esticado até cornpor-tar um grancle batoque

redondo Foi rne dito que os hotnens levantavalll os batoques na

batalha, escondendo o rosto e assitlt attledrontavall'l os inilnigos

llCl.\'lll,tl.-1..({)rg.).: (irtlitrxtlntlryctrt.Sittrl'rttl,,.Nohcl lr.\l'llSl'Il)lrsl' lt')92'

'i2 1'1 qr,1s1111URN. l).1\. c Cll()\\'l:. I) \\'.. §j,trr,trr«\ tl t'illttk': 'l hqt.t tn,l l'nrttttt: ttl

ltltntt l,tlttIn..ltttL/r'.y.s sulttlc. I llrvct!t\,rrl \\'rrslrirrlilrlt l\'css. l')l{1{: (it ll:Rl)lrs- l' . t'tllrutr t: tt

despertur do pens.t,ttL.rtlo ge()nclnú r Nlrllttto- ltrslitulo Sttpcrior l'.'rJagrigieo l')9 l '

'13 slrlrt;l:R. i\.: ()s intlut.t c rrjr. Rio tle Jatteir,r- Cantprts. lgllo: sl':li(il:R. .\': '\'trttrt unJ

Í)clel.tt m I'entt.til lJr.t:il: the Srytr !núun.t ol .\luk) (iros\o. Crnrlrridge lrlass.. llirnartl I\tiv.
l'rcss. l91ll.
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Uma forte evidência contra unla caracterização
globalizante dos gêneros Mebengokre e o fato de que a idade
tende a clissolver a distinção entre os dois sexos As velhas são
tidas corno tão sábias quanto os honrens. As moças pré-púberes
começant a atrair as atenções dos homens e daí, ate a velhice
(não sei até que ponto a ntenopausa é reconhecida nesta
sociedade), o contato entre qualquer lromem e mulher é senrpre
sexuado, no sentido de que unt ar de nervosismo atesta a
possibilidade latente de urna relação sexual surgir do encontro
Por ist', um homenr evita ficar sós co* unra mulher se quiser
evitar fof-oca, e as rnulheres fàzenr grancles desvios para chegar
ate o rio sem passar peÍo da casa dos honrens Mas quando as
ntulheres tomam-se avós, rletêrn o nresr)ro prestigio que os avôs,
e ate falarn em reuniões intporlantes na casa clos hontens.

E como se a sexualidade se evaporasse na velhice,
dissolvenclo a distinção entre honrens e nrulheres. Há um ciclo.
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cortar os cabelos das moças (maktrrerere) e escolher algumas
que são levadas ao lnato por alguns hornens para ter relações
sexuais conr eles. E algo tentido pelas moças e atualmente
censurado porque "o branco ensinou que não se deve flazer isto"
mas ainda acontecia no «lecorrer da nrinha pesquisa. Uma grande
cerirnônia de nominaçào é realizada, em media, duas vezes por
ano. Antes de encerrar a cerimônia há Llma dança do anoitecer
até o amanhecer, e, durante a noite, qualquer nrulher cuja relação
conr unla das crianças festejaclas seja de ktut|-t,(ulna categoria
que inclui a irrnã do pai e a avó lnaterna e paterna), sabe que é
urna candidata ltotencial para ter relações sexrrais corn os
lrornerrs [:les sclecionam algtunas ntrrllreres que sâo levadas ao
mato para ter relações sexuais cont quenl o desejar. Atualmente
os honrens se censuram, mas a prática continua As mulheres
parecianr encarar isto como um serv,iço que elas prestam
indiretarnente aos seus tuhtltyc (os lillros dos irmãos e os netos).
Não sei se às relações sexuais com as rnoças na cerimônia do
nrilho e tanrbérn atribuida algunra eÍrcácia sinrbólica E provável
que seja unr rito cle Íbrtilidade. Unra outra prática que parece
estar sendo abandonada é a de un)a troca generalizada de
parceiros sexuais no dccorrer de delerrninadas cer-inrônias (W
Crockerrt' descreve esla nresnra prática entre os Ranrkokamekra-
Canela, urn povo Tinrbira-Jê) Cada nrulher solteira era levada
pelo braço para ter relações sexuais collt Llm hontenr nraclulo e
cada nrullrer madura era levacla pekt braço para ter relações corn
unr rapltz Um lrder atlrrnou qut: ele proibia isto porque
provocava rnuita briga por ciúnre Aliás, disputas ern relação à

atenÇâo clas mulheres são tidas pelos Mebengokre conto a causa

lrlchcttgolrc rrrll;11;1 {ç stt;ts pcrittttlltlaçõüs (ll,(.\) prol,lrgarhs no lllillo ((lltal(kr yiyiirrrr rlrs
prodttlos dr clça e da coldtil) Pilril. ttrt dccrtrcr dos prtlrirrros ttteses. ctlrrcr os prgdulos tlas roças.

3ír gptlCl.lrR. \\'.11. "l:slrirnrarital licru:rl lrraeticcs ol thc lt:rnrlolarlclra-Carr.,la Irrdiirns: aI
unal)'sis o[ strcirrcrrllural làçton". lN Niin'e south ..lnk n..un.\: l|thnologl, ol lhe letul knorLn
conltnenl.l'. Í.yon (org. ). lhslon. | .iltlc. llrorvrr & (ir. I 97{ ( l9ír.t ).

na pritneira infância o tl:ltalllellt(l ilispensado a anlbos ()s sexos é

lrrnlian',lanta netltro coln respeittl ao gêttero De ttns cltlis anos

,1. i.ln,l. elll diarlte ate a vellrice' a distinção se\uill é acerttrtada;

n.tAS, no final da vida, esta sellaraçâo acittraos lttlttletts ttlttito

velhos praticantente não vãtl nrais à casa dos hometts' Ílcando ettr

.uru ,,ib o cuidaclo de sua tàmília' portanto' tornanclo-se mais

"feminirlos"
Os tlleninos conleçalll a ser ittcorporados tta casa dos

Iroute tts quando airtda são pe(lrlenos E'nrtrora a segregação

sexual esteja dintinuinrlo, a clicotorltia aincla encolltra crllressão

Urrt lronrcnr tltrc í'icit tetnllo demais cltl casa cstít itrliscaclo a

"cf'entinar-se", o qtte, aliiii' está et-etivattlente acotttccendtl de

ntodo global, cle acordo conr a concepção Mebengokre' dcvido à

t;,,rp",,*.ãu das alividades gtterrciras Os hotnens estão se

Iornanclo lttais lllanso s (tutfutt'a), colllo caracterizatn as mttlltcres'

e il si ntesltlos, ell'l oposição aos "íttdios bravos" (não

paciÍicatlos). Antigamellte, os lrtlttlctrs tinlrant qrle f rcar cle

prontidãonacasacl..lshorrrcnsl)aradclbncleraaldeiircontrao
ataquc dos ininrigos

E a valorizaçào do lttlttle tll t: llqtlanto grtt: rrelro que

poderia olbrecer pisrtis llara ctttettclcr a violôncia praticatla pelos

hontens contra as mtrlheresl{ Faz parte da cerimônia clo nrilho,15

3.1 .\ qrtcslito "l'aYrkrn" csl(llrtrtl llil itttptcttsa Jr"rtet' lclllltrr.ill)ó\ a rctlrtçito rritlittrtl tlcslc ríigtr

I.;"*,rrir-fi*", ,,lt",n..rt" .,r,ti,i..i, tltiltttrllt.\- hlerrtlia: "l'.ltt|r. r'ira tltserrlpa Pitra ftteistno"'

lNi.ill/rlrtlasl,ttttltl|51191:crlttltsc.lltttlticltçõcsIlcssllJls).étlcu.ltllceitllctltl'pírlrlieoertt
I{rrlcnçit,rtlrtcStlrtalcticralcrrcrrlr-(lll!ilÜtlsitrll'ar'rl'rrt.tlccslrrpt'i-la'crililillllrlltü(lclellil
i1*,",,.'.,r 

"rjr,,.,, 
tlclc. Irckrr. tcrrr aqrc(lid., rr rrrrirrrlc thr.rrrirlr;r,r llaq'i-la rrrrtrra sitttaçl-t. rnrnrsa

e l)u\alarr rrir. i.lcrrcr.1,uru 1r.,t.fa, a ilnrinrL'. Irckra liri pr.rrtittlt;rrr silrirt I clietr p.r niirt

;,;;;.:;',,i.* iiiiu,*,u,,r,,,i,r,, ();,c\,.,rirlie,, r*rc rrrl.r ligad,.\ tr(n,pirs tle lrcLri. settr sctt

e(ntsclllilllclll(1. lL.1 il t(ll§nçii(| tlc csltt;rtrr ctltlra l,ltt,rllttt .\ 
-ittt;letls.t' Ililíl(lll.lllllelllü .l It\lsll

vúi!!((i()Nll,:s. L c SIl.lll..lt. lL ",t'".1'1.'.1,' (hr ilrst.rl. sclr.11rrrr". lN l',l,r.lrrr,.l-r 1rr9 -)J).

lllt(tt)2 l-rpcllr a. scrrsaci,lrrlisrrr,rirra'lrturrr ç(nn r) crso lr().lc.,rr"t,l" llleg't-ü\crlt.' cet'lógi«r

Ilcr>g2.lr.lricanrclrlc.qUcnltlctonotttlcsernr-lalrrliti.nrrranrcntc.tttttatttttlltcrlrlelrcttgllrc.cntbtrrl
islo não scia rccotthceido ptthlicatnentu alé lttrjc

-15 lr,sta ucritntlniit i rcaliuadr rltttaltllcttlc llitra aerrttlpitltltltr o eicl'r thr nttlll'' tlc sctt platltio ali sctt

arttadttrceitttctllo. Â errlltcita tf" tt'iif-' "titiu 
t"''t"'tu' tttlu do calcttd;irio alrttal tlttattdo os

l(x) lírl



principal de confliros elltre os hotttens, levando até a cisão de

aldeias
A Írnica explicaçãO rluc consigo encontrar Pal'a () lirto de

os lromens anreclrontarent as nrulheres é para "nlosllar serviço"

enquanto seus protetores Unt nleclo que paira sobre as tnulheres

é o cle serenl raptaclas por ínclirls b1av6s. Antigartlente,. alcleias de

inintigos Mebengokre também raptavalll ntulheres E plarrsivel

qra oa hontens ensaienr sua ferocidade c()lll as mttlheres,

atestando, cleste tttodo, a ef rcácia da srla bclicosidade'

BantbergerlT descr-cve os "estultros c«llctivt'ls" ("grlttr lr4rc") dos

Mebengokre conto urll castig() Acho abstrrdo t?rlar ettt castigo na

ausência cle unra of'ensa llambcrger alribui aos Mebcrlg.kre utlla

ideologia nrasculina expressa na htrnlilhaçào rittral das

rntrlheres rx Parece-nte qtle a visão. de tipo gallgorra' de

Baltbelger'l') - caractct izada pela dotttiltaçãtl e tct'rtlristtto

masculinos e pela suborclinaçãtl lbnrinina - é rtnla pr oicção das

conclições quÀ d.lln.* a sociedade ocidental tradicional W

Crocker'r0 que estuclott rtnla societlatle (tts l{anrkokarnekra)

nruito proxinra cultrrral.rente aos Mebengokre, ot'erece utna

interpretação cle pr'áricits scxuais que expressa ntclhor a visão

indígena Unta ntulher que se recusa sistematicanlellte a ter

.ela[Oe, sexuais e rotulacla dc "ntesquitllta" e isto é unla das

acusações nrais pejorativas que existent nas sociedacles dos Jê

setentrionais.
A clescrição cla sextralidade Ralnkokanlekt'a pelo casal

Crockerll é a nrelhor etnogratia da vida sexual de ttttt povo Jê

Gêrtcro lcrtlittirto

l7 lt,uttttrttt;lltl..l : ()p cit.li)7'1. 1)P 271(

l8 lt tlttlttiRt;l.lt..l . {)p. eit.l()7'l- pP 271(

l') l),tttlllliltt;l:ll. J.: ()p. urt. l')7{- pP. 27(,

{('cRtlcKt:tt. w.tl.:í)p. cit. 197'l ( l9(,{).
4l a.;i;aii;ii. ú:." sltt"(,unelLt Bondrnsrhrrushktnlttp. ntuul unl se\'. lin \\'.rth. ll.h.

Ilinchaí and Winslott. 1994.
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Os autores fàzern uma associação interessante entre a injunção

cultural de ser generoso conl a propria sexualidade e um ethos

anti-indiviclualista Descrevent todo unt processo de s<-rcialização

para a aceitação de "sexo seriado" (":;equanliul .rex") pelas

mulheres, refutando a pertinência do rótulo de estupro para as

ocasiões cerimoniais quando ttnta nlulher mantém relações ctlm

uma série de hontens. Na era pos-aids há uma tendência a

representar os índios como sendo puritanos. Os Crockera2 não

caern nesta armadillra, mostrando que relações sexuais são o que

há «le nrais divertido na sociedade Ramkokamekra e aquilo que

traz nraior alegria na vicla colicliana

Lernbro que Verswijver (cotttunicação pessoal) achava

que a questão da sexualidade poderia contribuir para desvendar a

realidade Mebengokre. lIá rnuito tempo a mulher vem sendo

analisarla como reprodutora, nlas, pelo menos do ponto de vista

dos l\let;engokt'e. a preoctrpação coln as relações sexuais é nruito

nrais 1;revalente, no cotidiano, do que a de procriar

Curiosarttente, o hotttent é sentpre visto como "mexendo" com a

mullter, sendo o oposto incorrcebível, ernbora isto não signifiqtre

que a nttllrer não possa tonlar a iniciativa num tlerte. No Alto
Xingu, os Kuik[rro diziarn para Francltettoa] que "a vagina é

cara" e, entre os Mebengokre e os Kuikúro, o homem é
representado como quem quer ter relações sinlplesmente por

desejá-las, enquattto para a ntullter, o ato sexual e uma via de

acesso privilegiacla a bens ntanulàturados - miçangas, pano,

sabonete etc. Antigantente, era peixe e carne que os homens

davanr para suas arnantes, o que lembra a hipótese levantada por

42 cR«lct'trH. w. c.l.:()p. uit. 1994.

{'1 1;11.11'1('ll['l l(). l].: "',\ r'agitta i cara e t;uerirla': llcprcselrlaçi)cs sohÍc ({s) sc\((s) c i
scxrralidrrlc crrtre os KuiLriro (Larilx tlo r\lto Ningu. IUS)."'I'rahalho aprcsotrlado a.\'LY Reunnio
y'«..llL.l. Nitcrói. Ilio dc Janeiro. 1994.

I03



( rcrtclo lcttrtttttto

Siskind,ar a respeito da troca de sexo por proteina

Eventualrnente, as rnulheres podetn dar algum alimento para seus

arnalttes, ntas Íicou eviclente que os Mebengokre acham estranha

a ideia de ter relaçõcs tle graça, tbra do casamento. Sexo é um

serviço que integra o pacote do casamento, mas' entre amantes, é

algo pago pelos ltontens. [Jnt homem desprovido de bens que

atiaiam as m.lheres não conseguirá nenltunta amante, ernbora

tunra nurlher tenha nre contado qtte rlnl hottrenl tinlra fi:ittl Íêitiço

contla serr lllho ptlr ela tcr se recttsado a manter rclações cç;t1

ele
Nas adnrclcstaçoes de unr sex() pelo outro, ouvi utlr cltcÍ'e

solicitar às nlrlheres que parassent de ficar estiptrlando o que

queriam ent troca (e unra lelação sexual porque "rra ciclade tudo

estâ muito caro" Em outra ocasião' os ltotttens Íbram

acolsellrados a retribuir às nlrlhcres na ocasião da relação, para

evitar peclidos inflacionados depois. soube de um casrl de uma

nrenina que recebeu dinheiro de um amante sem nenhuma

conotação cle "prostituiçào" Dirllteiro, como qtlalquer bern' ptlde

ser concebiclo como unla dádiva, unl presellte. Os Mebengokre

lorant senrpre desct'ittls colllo lllonogâmicos' sendo que utn

ltornettt nutlca ctlnvive Colll IllAiS dC ttttta ntulher. NO ctttattto, as

rclações cxtra-c0niugais são tã() llrcvalentcs quc a Iolttlação

monogânrica tencle a ser engartadora.

No livro de Nirnuendajua5 sobre os Tinrbira Orientais

(tanrbérn Jê), tra{uzido por [-orvie, [á uma categoria de mulheres

rotuladas "t'uttlott.\" el'll inglês, ulll ternlo pejorativo, com

conotações de prorniscuidade Na realidade' parece que

Nimuendaju está se referindo às solteiras - mullreres

4{ SISKtNtf. J.:'lo htnl ut lhe ntorntng. l,ottdrlt. ()r[ld ttrlir'' l\'css l97]'

{5 NlNlf ,lrNlf,Ull-C.:'l.he liLrstern'lrnthrru.l}crkclcl'e l.os Atrgcl.s. tllrir'. ol'Calilirnria Prcss

Ncw YrrÍk:Kraus Rcprint (\r 194(r (1971).
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disponiveis,r(' e o signilicado cle prorniscuida«le varia de

sociedade para socie«iade ou até de época para época Para os

Mebengokre, o auge da atividade sexual está na aclolescência,

quando é normal ter nruitos parceiros. A partir do nascitttento

dos lillros, a atividade sexual vai dirninuindo, especialrttente pat'a

as nrulheres, sempre rodeadas por crianças pequenas que podetn

delatá-las ao pai, tênt menos oportunidades do qr,re os hontens de

terem casos extraconjugais sem serern descobertas
Nunta ocasião, ouvi ultt homem aconselltar as mullteres a

nào sereur ciunlenlas, c unla ntullter rctrucou que os ltomens são

ciunrentos "para valer" (itttttilritilti t(-yls). Os ltonrens traídos

costuntanl bater nas ruullreres podenclo tatttbéttt agreclir o
anrantt: Corno as tlcscrições de Gregor sobre os Mehinaku,{7 as

relações extra-conjugais t-azem parte de qualcluer casartrento

Mebengokre
Divórcio é corriqueirrl. '['anto a tttttlhet' quanto o ltotttcrtt

pode tornar a iniciativa, se o cônjuge é preguiçoso ou bravo, se

tiver tirnre de anrantes,{8 ou st: seus flllros nlorrem. A separação é

tão I'r'eqiiente após a nrorte de tllhos que parece ser tontacla conto

indício de que o casanlento Íàlhou l\'lulheres que são

abandonadas no decorrer cla gravidez podern recorrer ao abono
ou inÍànticídio, enrbora isso ttão seja obrigatório

[:m nrebengokre, unra nresma palavra serve para designar

tanto a esposa quanto a amante (prõ); e unta ntesma palavra

.16 \\'cnrcr (\\'lrRNlilt. l).: "ltlrrllrcrcs Sollcirirs crtttc os [tlcltrttoli-['a\alxr". lN.ltrrrtrr,,

.,lnlntpttlógttt.19113.1. rlue;tstlttisrrt os l\ÍekrltrÍi. os l\lclrttgokru tkr llatt. alinttl qtlc o '.!rrr('
lrrplr cril rrrchcngrlrc relcrc csJrceilieailrclld ns üriics s,rllcims. .\ehr' (luc ist{r i e(rndlr tttirs

dise orrk r rlr ra ttdo cle its ct llparir il l)l rst il tÍ ils cnl ttossa s, re icd;ttlc. I ittlrc os l\ lchcng,rL rc. cottto e ttl: c

os Krrikrrrtr rkr .\llo \ingu- tltraltlucr rclaç:io s.'rual e(xn urril rnlullL'(lclc ser rctrilrttitla utltt ttttt

grrcscnlc. \\'crrrcr pirrccc «lcserltlrreer isl,r tIrarxft, rrrsislc rtir crislirtetr tle "l'atd scr spccillt.ls"
(UtlrRNl:R. l).: "1'lid scr spcciitlisls attrutg lltc \lclrrrrrÍi". l§,/otttrrtrl tí.ltttltx4x,l,t,gr,ul
lleseurch 1Iiil.lít no- -i,, I9ll5).

47 <;Rf x;«ltt. 'l'.:,llehtntúu. Chieago. t irrivcrsilv l'r'uss 1977.

4ll Pril prnnr . csp()sil,tnilnL'lirtrrc: nticd prirttt tttlrirkr atttatttc lirtrtc.
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designa o nrarido e o anrante Qniad) O cônjuge é rJistinguido do

anrante pela qtralificação cÊtlo1', verdadeiro' ou krrnrra, un'l

interrsiticador. Kt'tt'tt.t' oLl kuàk são sinônirttos e são os

qualiticadores (lue designant os alnantes; costtllllam ser

tracluzidos cot.tlo "làlso" oLt "illAutêtttico", lnas a conotação é

nrais de {istância orr diluição clc intensitlade Enr oulras palavras,

o côrrjuge é aquele cottr qllclt sc ntora, o anlante é ttttta espécie

cle cônjuge clistante

Os Mcbengokrc diziarrt qtle, no llassaclo, et'a tttttittl tlrais

liccluente os holnens terent lilhos tanto cotn suas alllantes quallto

conl suas esposas Terlt'icatttettte, ull)a criança 1;ocle ter !l

genitores; nlas na prática as pessoas costumaln não ter nrais do

que dois As l'ezes, ningttellt assrlllle a paternidade de uma

criança, Íàlando enl torts peiorativos e cxagerados qtle a criarlça é

"de todos" (nrckruti) Conlreci rrrlr bebê' tido corno tendo quatro

genitores e que vivett por.lcos dias Este caso ilustra o perigo de

tel gettitot'es tletttais. O pai, a ttlãc c os irtnãos de algtrem que

csliver doente clevept scgtrir dcterntinadas restrições alirttcntat'es

para nào piorar o cstado dtt doente ()rrantlo alguém tiver muitos

pais. há uraior 1;crigg tle algrrur deles ignorar o fato cle seu Íilh6

cstar docltie e conler algo qttc acabe por nlatá-lo. Pessoas

distantes de utu casal tcndetll a pressupor que os filhos sejam

cleles, nras queur fbr nrais proximo saberá discrirninar com maior

iletalhe quent são os genittlt'cs de quettt.

Custei a t'econciliar a icleologia uterina dos Mcbengokre

corn a intportância dada à rleternlinação exata do genitor'

Atualntentc, vejo a clrave para esla rlttestão nttm possível sistema

cle aliança tlatrilttonial. strgericla pcla ali11ação de tlue: "E botn

rlrrarrdrt unra tttulhcr sc casa C()lll Ltln itttligtl tirrnlal de sua lllãe."{e

Os altigos lirrglris sã9 |crdatlgs patrilatcrttltlrcntc (ou seja. são

{g l rlthrzrr6 c1r lennos de cgo rttrsculirro. islo signiliea (pre unr ltotttctrt sc casa curt a lilha de tutra

anriga lôntul.

I0(r
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transnritidcls de unr pai a seus tilhos), e. na nrcdicla enr que isto
ocorre do decorrer de 1 gerações, constituem-se de fato
patrilinhasso que se engajartr nunl sistetna de troca generalizada
Isto evoca o tenra cla herança da aflnidade que se originou nas

sociedades dravidianas rlo sLrl da irrdia e é encontraclo na

Amazônia na tbrma do 'clraviclianato' :l Na sociedade
Mebengokre, sexo (ou casanrento) cont anrigos t'orrnais é mal

visto; quando aconlcce, cancela a rclaçào de anrizade fornral l2

Estou pequisanckl'a hipotese da exislôncia cle um sistema de

aliança nratrimonial que podelia explicar o que tem sido descrito
collro Lrrr viés nritsctrlino na sociedade Mebengokre. A ureu vcr,
a logica Í'eminina e masculina operanl lado a lado, as Casas,

sendo exogârnicas, trocanr honrens entre si, os honrens trocam
ntulheres. Bourclieu5l já rnostrou corno unra lógica masculina e
uma fentinina podem coexistir; isto parece ser o que ocorre corn
à escolha dos cônjuges entre os Mebengokre No caso, a logica
oÍicial é a lenrininil, mas a instituição da anrizade tirrrnal irnltlica
unra logica rnasculirra. rnesnlo incrlnsciente, canruflacla nunra

5(l I lsr rr tcrrtlr "prlrilittlt;r" c tti'rr "prtrilirthagcnt" lrlr;uc lilis linhas rcsrrllarrr rrrerlrscieltlcntcnlc (|il
aplieaçirr tla rcgm. rxr (lcuorcr de viirias gcrrçirs. tLr lriursrnissirl «ftrs arrrigos lirnnris de rrnr pai a
sttts lilllrs l.sla qlrcslilo ri lrirlarla crr nrris rlctllhc cnr Lcrr (l.lr.\- \.: "('asa-sc rkr orrlro lirdo: rrrrr

sislettta srtttttlartr tlu rtlirrtçr rcldÍculc il(,s \lchulrgokrc (,lif'. lN \rrciros tL ('ilstro (()rg)
l'.írnlunrt \tc'utlt .ltilt'rrtt<ltu.\. e)ltth).\ rltr urtlt,tlxtlt»t!trr th, ltrt,nt(\Lt)- llio rlc .hrtciro. I ditrla
tla t:l;ll.l. No prckr).

-il t'l Ylt l.lRtlS l)l: ('.\s'l R(). l'. " \lrirrrrs rrspcclos tllr aliniúrrlc rrr rlr:nirlirrrato irrrazrirrreo".
lN \ir.'tt,,r dc (';rslrrt c (ar[.'iro da ('rrnlta ((nBs.),l,rd:íi,lr., dnologttt e htil»t.t |rúgtrnrr. Silo
llarrhr. H)l:§l' l9r)l

52 .\ logtlt c cssctteiitltttcttlc ltiatlirir: tutt lrrlucnr (liln(lo srr;r lilha rr:io il seu ilnlgo lilrrral rrras a,'s
lntigos lilrttats rlc r;ttctn llt.'errttcrlctt utrrn ssl)osil (setrhr rltc cada pltrilinha lrrf,il cõniugcs c(ntr
tttris rlttas nllcnrildilnrcntc). (('1. l,l:.L \r.: "C'asir-sc do oulro larhr: lrr sislculí siotulatJo dc aliarrça
relc\rcttlc iros lrlclrcngolrc (.li)". lN vivciros dc Cnslr(, (org.) l,-:iltillur.ts Stxttts..lmarinlrut;
(\ltkh)\ tlu uitr.)l\)krNN lt) ptu.'nle.r.r,. Iii()de.hrrcirrr- l.,rlilora tla lllrll.l Nrr prclo )

5l lxlr,RIIl,ti. 1,.:()p. çir. lr)77.
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rclação diáclica, ou seja, (luando o que é enfàtizado é que pai e
lilho/a conlpartilhanr os nlesnros anrigos tbrnrais 5{

Em trabalhos nrarxistas, a contribuição das nrullreres às

atividades econônricas é considerada unr indicador intportante de

selr status Da perpectiva das atividacles econônricas, as mulheres
Mebcngokrc ocr.rl)anl unra posição cssencialnrente cornplcnlentar
enr relação aos lrornens; algo análogo à noção chinesa de

l'ttt .t'(tttK A conrplcnrcntaridaclc sexrral é evidcnciada pcla noção
cle rcf'eiçào "cer-ta". rrào é bou.r corrrer solncnte l)rotcina ou
calboidratos, deve haver urn equilíbrio de arttbas estas calegorias,
provenicntes, respectivarnente, dos hornens e das nrullte res
('orrro unr cltetb aconscllrou rrnra rttrrlltet' qrre tinlra allanclonado

seu rnarido. "Volte Elc darii car'ne para você e vtlcô llre clará

carbcricf ratos (dtrl) "

As mullrcrcs drstlibuertt a tnaior pat'te dos aliruentos.
(]uantlo os honrcns voltanr cla 1;csca, dcixarn os pcixes rlcntro da

can()a para as esl)osas apanharent. l:spera-se que a ntulher que

ganha proterna cle serr nrarido ertvic rrnra parte para a ntãc e irrnãs

dele, nras ela é a agcute da cliidiva As ntulhcres tautbént dividenr
o que trazern da roça dentro de sua rede de reciprocidade,
incluindo a rnãe e irnrãs do nralido.

Ern terrrros rluantitativos, os I\'lebengokre coruetl rlais
alinrenlos plovenientes cla roça do que proteína, mas a

contribuição de amtros os sexos e equilibrada, err) ternros
ideol(rgicos, no seulido cle que as atividades cle caça são mais

valoriz-adas do que as atividades agricolas. Eventualnrente, as

l( )9
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velhas Qnahat44ata) sacnt para caçar, carregarlas de paus, rnas
isto é excepcional A partir da aquisição de anzóis e linlra,
através da sociedade envolvent0, as mullreres corneçaranl a
pescar com este método, nras ainrla é unra alividade esporáclica
para elas js Os hornens dcrrrrbant a fltlresta prinrirria (as ntulheres
ajudanr conr derrubadas rnais lcves), as utullrcres plantarn,
cuidanr das roças, fazern a colhcita e a transportam para casa
Anrbos os sexos realizarn exlleclições dc coleta no ntato.

Cada mulher que dispõe dos serviços de um honrenr para
abrir urna roça teln a sua pró1tria. llavia somente roças coletivas
de arroz (uma aquisição recente), aos cuidados dos adolescentes
nrasculinos Nas roças. cada nrulher cuida da sua Depois elas se
reúnern para dividir os fornos (*l), ou sinrplesnrente para
voltarenr juntas para a aldeia A comparação de cargas se dá
espontaneamente, mas firncirlna collto unt nrecanisnto de
incentivo e controle social, na nredida enl quc é vergonhoso
trazer menos do que as outras. atestando a sua prcguiça perantc
seus cleveres.

A caça é ntais valorizada do que o trabalho na roça
porque e um esporte e irnprevisível Os honrens sentam no pátio,
à noite, contando as aventuras das expedições de caça Conr
exceção de act'lntecinlentos conto pragas, o trabalho na roça é

rotineiro e previsível, não dá ntuito o que falar No entanto, as
idas e vindas das roças poderíant ser descritas como uma especie
de reunião feminina anrbulante As rnullreres viajanr enl grupos,
funrando cachinrbos para aÍàstar os espiritos e conversand«r
longanrente sobre quaisquer assllntos cle interesse naquele dia
Outro local de reuniões Í'enrinirras é a água; entre outras coisas.

55 I)esctrla (l)l:S('{)l,r\. l'.: l.u Ndnrt I)oiltc\tttllc. lraris. l:rl. dc la lt.lirisr»r {cs Seierrecs rlc
l'll»ntrtc. l9tló) nota qlli'rla s(reiúdildc r\eltrrar. lrquldor- as rrrulhcr.x pcscilnt e(nn arrzriis. crrrh,rra
lii tanthúrt.iatnais etttprcguc[r ilrços c llcchas. ()l'crccc unlil inlúrprctagâ(, inl!'rcssnnlc. srrgcrirrtir
(lllc il Püsex utltt rttlzol i ctltcellida e(nln) unlil cspcetc rle c()lclil e lxrflrlll() é lrâtil(ln crltto scttdo
lnákrga a csla lârelà tradicirlralnrcrrt.' lenrininir.

5.1 llcntiur;"r r,,,1sp11i11'logil ()rrralra (rrrrra lilrrloliiir rrit rlttll it lrntttttololitr lrlchurrgolrc sc

crrrluil(hr)urrfirthrrrirtirnei;rthrprrrrerJli,rrrrirserrlirrr(lll',lll.lll.l{.1:'.1,'e.ttrcttelthrlr(r(??ti.l'ilíis.
(iirllrrrr,url l.c Scrril. l')tll. l)l). 41(-5{}). ( )s;rirrtos enrzarkrs rttalrilalcr;tis sito elitssiliu;tdos ernro rts

tttcttrllos rlr gcrlçiio aseerrlcrttç. ()s llrrtttrrs errtz:trhrs prtltilalcrais siio elitssilieitths erutnr os

rncrrrlrros th geraçiio dcsecntlcnlc (-l) () easrr Àlcltrtg,rkre n:io cr»rohrr csla dr»nittiitteia tlrr

principio rrraserrlirro: urrra lcilrrra rr;ir'.'l tla ttnrrirrrlogia tle pltcrtleseo paíc tlc cgo lirttinino c drr

sislcrrra rrrrrliistieo.'lcnninokrgits ()urahr lcndúnl a scr assrteiltlas eorn patnlittcirritlatlc. ttio it

sislünrils e([ll unta idcohrgia tlc dcsçcndittcia ulcrírx conn) os ]\lcl»n8,t'Lrc.
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e las cornern batatas dcnlro cl'água, refi'escando os bebês e
conversando entre si As nrulheres tantbém se reiuler)r para se

pintarenr
()s ltotttcns sc tpreixarrr dc t;rre as rnulheres lirlircaur no

ntato e, eÍ-etivanrente, o isolarnenlcl relativo de urn grupo de
nrullteres ot-erece oporlunidadcs para aboldar assuntos que

serianr irrrprlssiveis na altlcia As lirlilcas constilrrcrn unl
Í'enôrtteuo dc nticro-ptllitica, pilra are.iiu' assunt()s qrre ltodent ser

resoh'idos neste nivel inÍbnnal, unr dctenninado assunto pocle

torna-se dc conhccirnento público, scndo entào discrrtirlo na casa

dos homens, de onde podc ser levado a coletivida«Je

Até a época da pacilicaçào, as nrulhcres constr.uíanr as

casas [:stinrulaclos pelos Villas Boas a copiar o estilo regional,
de casit tle pau-a-pirple, os lronrens passaranl a conslrrrir ils casas.

Âs tnrrlhcres ainda transportarn palureira para cobrir o teto, e na

aldeia l\,lcberrgoklc de Golotirc (Pará), vi rnullreres

It'ans1;or.lanrlo tiiolos píu ir cortsllrrir cllsAs c()nl o rlirtlteir o

provcnicntc cltl garirrrpo de ('urrranr

As rnulheres corlanl e car.rcganr lenha, nracltaclo nunr

ornbro c bebê no or.ltr.o. A idéia, lieqüenternente aceita enr nossa

socieclade, dc rlrre a gcslaçàu r: u anraulcrttaçãcl dctelntirtant a

alocação de tarelàs na divisão sexual de trabalho não se suslenla
n() cílso dos IVlebengokre Iirrrbora os próprios [Vlebengokre

considerenr que os honrens fàzenr as tarefàs rlais pesadas isto
tieqtientenrente sr: retlrrz à retór'ica hojc enr dia ()uandr) a caça
era rlais abundante, os homens tinharn que transpofiar antas,

cailetus etc, através de longas distâncias. No local da minha
pesqtrisa de canrpo, a pesca era nrais abundante do tlue a caça e o

peixc era transportado cle canoa, rttas antiganrente se cornia nrais

carne do clue peixe e nào havia canoas. Quando os ltorttens

andam pelo nrato, as rnullreres carregam pesadas cestas de

produtos da roça; os homens andanl de espingarda no ombro,

com as nrãos livres, de prontidãtl para detbnder as tnulheres de

ll0
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aninrais, ou indios lrravtls. E interessante a alilrnação cle Vidal:,,
de que atualmente as mulheres Xiclin (tanrbénr Mebengokre)
traballtant ntuito mais do que os honreus

[]rna ativiclarle que porlcria ser' lterleilanrente corultatívcl
conl o cuidado de crianças pe(lucnas. ntas qLle é realizacla pelos
Itorttens, é a tabricaçào de arlesanato - cocares. ccstos e esteiras
etc. A cornplenrentaridacle sirnbo[ca dos dois sexos é

evidenciacla no artesanato, na rncdida enl (lue iltralquer ilern
tàbricado por unr hontern leva pingentes cle algoclão, ou usa

algodào na sLla eslrutrlra, conlo cocal'es Algodão é unr prodrrto
exclusivanrente t'enrinino, tiado pclas nrulheres, e entregue aos
homens de graça ou enr troca clt: algo, confbrrne a relação cont r)

homenr.

Ilá unra conrpleltrentaridade sexual no tato de tlue os
honrens herdam o direito de comer deterrlinadas porções de
carne enquanto as mullreles her danr o direito de criar
deternrinadas espécies de arrinrais As ntulheres crianl tillrrltes
traziclos do nrato que entralll e saenl das casas como totens
anrbulantes. Se unr anirnal de estirnação ntorde alguénr de outra
Casa, a vítima mala o anirlal e pode conrê-lo. A dona do aninral
cltora sua perda cont se Íirsse urrr lilho Os Metrengokre lclnbrarrr
urtta oposição Íêita por Ortner (apucl lVlukhophadyayiT) entrc
li/a-givar e li/a-tukar (rluern dá e rluern tira a vida). conl o [rltirn<r
sendo ntais valorizado. Os honrens abatern áruoles, anirnais e

inirnigos, as nrullrercs nutl'crn cr ianças, a tcrra e lilhotes de
aninrais.

llá algurnas distinçôes entt'c a làla t'cminirra e a nrasculina.
entbora isto talvez não seja tão ntarcado conro é o caso conl

5('\'ll)r\1.. L.: ",\ nrullrcr irrdigcrra Katalxi" lN Á/.,r.rrgerrr 1,t! {r-;, Liltrtl.t»trroluttlti.
Puhlieaçiio rlo Cuucllro lndigcnrstl lvlissioniirio (Cltrll). llelenl. 199(r.

57 Lll,Kllttl'^llll\',\\'.('.(' c lll(i(ilNS. 1,.1.: ".\rrtlrrtflrlogicrl strrdics ol $orncrÍs stalrrs
rcYisitcd: 11)-17-191<7".lN.lirrrarrl /?t,vr.,rt'ol ,.lillhk4x*t!1 p'-! I-). lrltl&.
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lingrras 
-l'upi-(irrar-arti l)ara dar al)cnas unt excn)l)lo, as nttrlheres

exclarnafr hiri lrtktt cn(luant() ()s honrens exclilnlanl htri ha É

tarnbern signiticativrl que s()llrenle as tttulltclcs dançe tu n()s

Íirnerais l'crrrininos e sornenlc os ltornens dattçettr nos fLnerais

nrascrrlinos

Viclalix rnenciona quc as nrullteres nào litlartt errr público

As rrrullrcles IVlebengokre nào lirzenr discursos noturnos enr

público, conto Íàzcrtt algrrrts hotuerts. tttas o gêttero de fàla

lbrninina corre sponrlcrrtc à orattiria tnascttlitta é o choro
ritualizado.5') As nrrrlheres Mcbengokre costLttnitrn lalar ellt tons

rneio ríspidr)s, c o choro é Íbito enr tottt aguclo 0 choro é ttma

artc altanrente estilizacla, acontpanlltrda cle toda unta lrrfortnok'a
tcalral Cada vcz quc trna rtttrllter é lcnrltrarla de algttrtt parente

proxinro delirrrlo. r'ecént-ntorto ou não, clit sc dti parrcaclas cle

fircão no topo da cabeça. Íàzendo escorrer sangue pelo corpo.

Logo enr seguida, a ntulher se joga no chão para trás, levanta-se

e joga-se novanrente, ltodentlo repetir isto inúnreras vezes até

que algumas utullteres lesolvelr inten'ir, apropriattdo-se do facão

e segrrrando a urrrlher [:tnbora raro, tttttllteres cltegattt a nlorrer

dcste jeito. Elas acltant (prc as brancas reagcttl liiiunente à tnorte

de scus Íillros portlrre não firzettt isto Vidal('0 lirla na oÍbrenda de

sangue, uras acltrt quc esta aÍirtnação não sc sttstcltlÍl na rnedida

enl cluc ninguénr rtte Í-cz nerthuttta tuenção de algurn espirito corn

sede de sangue. 1'arttpouco ltosso ol'ereccr uttla explicação

nrelhor
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O cholrl de bebês é cncalado corrro algo patologico; dcvc
ser cvitado ao máxinro. [\las o clroro «Jas nrulheres adultas é

reconlrecido conlo uÍl dos sabcres l'enrininos As ntulheres vclhtrs
tantbéur realizanr unr gênero de canto conheci«lo conro "grande
clroro" (màri ,trrll). atestando a desnaluralização e elaboração
simbolica do choro nesta sociedade

As mulheres carregant pesos enorntes na cabeça nras nào
solre ur de angustias existenciais Durante nruito teutpo, me
incclmodava não colrscguir avaliar a llosição da nrrrlher
Mebcngokre, ntas agora enxcrgo rnelhor. a com;tlexidade do
problerna A velha noção hierárquica estática, do tipo gang()rra
(donrinaçàtt/subordinação), obscurece ntais do que ilumina O
conceito de engklbartrento lterrnite unlA visão nrais nuançada; ora
a rttrrlher cngloba, pclr cxcrnpkr, rluanclo sctr choro é orrvido llela
aldeia inteira; ora e englobada, por exenrplo, quando os hornens
tolnanr decisôes relativas ao nrunclo dos brancos Enr ternros de
ul:ctt(y, espero ter nrostrado que a nrulher Meberrgokre é nttrito
Inais do qrre atluele rosto lílnido e submisso que contenrpla rt
lilrastciro inicialrnente

Nào conheci a joveut 'l'uire, para saber prccisarrrerrte
conro chegou a fazer o que fez enr Altamira, nras é óbvio quc ela
se coutportou corno unra velha E não loi a prirneira vez que «rtrvi
falar que as nrulheres instiganr os hornens a brigar. Atualrnenle,
honrens jovens làzenr discursos na casa dos homens enl unla
iilade nrenor do que Íàriarl antigarnente. Queln detém saberrs do
rtturtckr dos brancos se acha autonraticantente nrais sábio
glclbalnrente, legitintanclo a precocidade Por algurna razão, J'uirc
bancou a velha ern Altarnira, cativando unta platéia internacional.

CodelieÉr, corno Barnberger,(,2 acha que a subordinação
lbruinirra é universal, ntas srras re flexões contêm uma idéia

6l t;tllllil.fliR. Irl.: "lkDrcnr'l\lulhcr". tN l'-ncrelolidtt Iitnrrurlt 1nQ )t)); l,ttretrtc.tc.o l.tsltoit.
Inr;rrurrsa Nacional - ('asl da lr'Íoetla. l9li9.

5E f'lll,tl,. 1,..,\lortt'a \:tlú dt'ltllLt to,t.dtttlt ttttlt.ganu hfitstltttt.t. Sii,, l':tultr. llrruitce lgTT. pp

I (rtr.

5') lr.ornpar:i!cl ctlll o uhot,r tle errlritlcira ttrlts ttito ú att;ihrgtr '\s tttttlltcrus cll(nillll (lllillr(l()

rlrlrlt;rrcr pilrcntc etrlril ou sai rla aklcil rrtais rlc algtrns tlias. l'orlirttto. o ulttrro ttiio sc litttila aos

lilrrais. l.az pilíc. lilrllLrn. (lü (prill(lucr grarrde ecrirtxrttia t;ttatttkr as tttttlhcrcs lcrttlrrlnr de sctts

rrlríos. I'rclcrrdrt. cttt lrrct'e. ptthlierrr irlrlrrts disetlts()s (ltle inlcgrrl)l c§ls qillcro tle lirla.

('0 \ lll,\l .. L.: ( )p ert l()77 PP. I .17. I ltl(.
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sugestiva O autor considcra que as representaçõcs sintbolicas
que super-valorizanr os lrornens poclem funcionar l)ara
compensá-los pelo fàto cle não serem eles que põem novas vidas
no nrundo Ele se pergunta se o desc.io do pênis. atribuíclo às

rnullteres por lireurl, não c clnocênlrico, "urna vcz qtre clrl
nunlerosas sociedatles são os honrens que vivent. a làlta da

capacidade criadora da vida que as ntullteres têInrr {'}1 Clonsidero

esta ideia atraente porquc, ern vcz de atribuir o nronoltólio
nrasculino de cefias ativiclades ao Íàto tle a ntulher estar imersa

enr tarelàs ligaclas à sua lirnção reprodutora, pennite vislutttbrar
as rnulltcres cottto tertclo uttta sttpet'iorrtlade ittata tltte tls hcltttens

tentarianr conll)cnsar lsto é cotnltativel cot.ll o argttttlettltl dtt

"relative expendatlility" dos horncns, articulado por Friedl ( 1975,

agxrcl Mukhopadhyay6{), o que podcria explicar sett tttottoltolio
de atividades vicllentas e perigosas Ou seja, os ltotncns são

relativanrente nrais "descartáveis" do que as tttullteres, porque

rnenos homens do que mullteres são necessários para produzir e

rnanter a prole
Unra leitura dos Mebengokre que parte da violência

praticada pelos ltonrens contra as ntulheres (cottto Barrtberger),

ou do firto de que os ltornerts suo sentgrrc os porta-vozes oÍjciais
perante o mundo dos brancos, acaba privilegiando um viés

nrasculino lvtas urna leitura que tbcaliza a ideologia uterina,

subjacente às Casas, conlo constituindo a base da organização

social, permite deteclar um viés ferlinino. A valorização, pelos

propritls Mebengokre, do conhecintento das mulheres e da sua

ogetrcy relativa ao sistema onomástico, pintura corporal, cltoro
cerimonial e à horticultura. evidencia o fato de que o rotulo de

62 llAlrlltlrRt;lrlt, J.: "'l hc rnrtlr ol'nralriarchv: rrhv rncn nrlc iu printirivc souiclr". lN ltt lli»ten.
(_'yllure ond Strte4'. NÍ. Rosaldo c L. lartrplrerc (orgs.). Starrlirrd. I Iniversity Prcss. I 97'1.
('J Goltltl.llil{. lrÍ.: ()p. cir. l9tl9. pp. 162

('{ Ntt,KlltlP.tl)ll\',\\'.('.('. c lll(i(ilNS. l'J.: ",\rllrrrlxrl,rgical sttrrlics,,l rutrrcn's slillus

revrsitcrl: 1977 -lr87". lN .4nnuol Revtetr ol ,.lnthropolog.t' fi2 ! 71. l|llii.
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subordinação é inapropriado [Jnr líder Mebengokre me afirmou
que "são as nrulhcres que mandam, ntas com delicadeza. Não se

deve recusar o pedido de unta mullter " Não estou qtterendo

argunlcntar (pre as nrullteres dtlnrinattt a sociedade Mebengokre,

nlas tanrpor.lco são vitirnas passivas de agentes masculinos.

cÊnano FEMTNTNo MEBENCoKRE (KAYAPo):
dcslclirnrll rclllcscntitçílcs tlcsgitslatlits

Rcsrurto:

Estc artigo tcnla rccottctliar rcprcscltlÍlçÔcs oposlas das

nrullrcrcs Mcbcngokrc scgundo sua carltclcriLaçâo na litcralura
antropológicrt c nos ntcios dc conrurticaçâo dc nrassa - cotllo
inlpotcnles ou rnuito podcrosas. Dcsdc aproxinradamcttlc unta

dccada atrás. as [crninistas abarrdorraram a noção sirtrplista da

donrinaçâo univcrsal das utulhcrcs. substituindo-a por unra
pcrspcctiva nriris soÍ-rstrcada qrre rcsultou do cntcndirllcrtto dc
quc taulo as nrrrlltercs corno o cotttc\to da srra t'ida cotidiittta
slio nrtrlti-lircctados. A rroçiio dc ugcnc.r, é unt ittslrttrttcnto útil
parl rcconsidcrar:r posiçito ocupadu pclits ntulhcrcs na

socicdadc. E fcita rrrna lcntativa de artitlisar a corrslruçâo social

dc gôncro na socicdadc Mcbcngokrc. E qucstionada a validadc
dl dicotonriir cliissica dir antropologia rcfcrcntc aos JôlBororo.

culrc uma cslcra pública. ccrintonial c politica nrortopolizada
pclos lrorrrcns c unra cslcra fcrniuirur pcriférica. privada c

dornóslica. A socicdirdc Mcbcngokrc ó urna socicd:rdc dc casits

no scntido Lér,i-Strarrssiirno. As pcssoas pcícncern à Casa.

ca«la qual ocupando unra porçâo Íisa no círculo da aldcia. Ent

sunlíI. as Casas. quc inrplicanr cnr urna ideologi:r utcrinfl.
foranr igrroradas por oulros anlropólogos. Rcconhccid:rs conto
o trlço [undanrcntal da organizaçâo social. lransfornrant nossa

visão d;rs nrrrlhcrcs Mcbcrrgokrc.
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GENERO F'EIVII NI NO MEBENGOKRE (KAYAPO):
Irnveilng rr astcrl rcllrcscnlulions

Allstract:

EXI'EITI ÊXCI,tS SOCIA IS,
rN't'ETTPRIITAÇÔES tNDM Dt rA lS:

histórias dc vida, srrirs possibilidades e lirnitcs."

Suely Knfes**

"Car le sujet ne récit pas sa vie, il réfléchit sur
elle tout en la racontant" (Bertaux, D )l

"J'he lil'e history is a product of its author's desire
fbr a recongnition by essenlially conrplex Other. It
is evocative as well" (Crapanzano, V )2

A utilização de historias de vidas - latu sensu -, na

antropologia, tende responder à distintas indagações: documento
cultural (a autobiografla de Baba de Karo); reconstrução de unr
processo sociocultural através de unta experiência ltarticular (a

lristória de vida de Taso), denronstração da tese da ineflcácia de

r'f'.'rlrr 
lprcscttlittftr rto,\ealrrrillr) lnlÍtrn.t('t()nttl lt'l ('.to cla Iltstorttts r,le litltr cn ('tAncttrs

Stx'nrles . [,'ruwrvlud l...rte'rrutlo lc ('olo»bu - \'ilh de l.cyva - ruarso tlc l9t)2.'l'ar»hónr lôi
aprcscnlatkrtr.\'l'l L.n<onlnt.lttuul ,lu.l.\?,ír('.\. l0,l).itlLOilltirro.('u.wruhú. lltnus(]enus.
l9')2. I il .. lfultçõct Strctutt rlt I itnt.rtt.

t* 
ll.,l.t.r,,r,, d(r l)cpirrtilnrltr) rlc .\rrlrrlxrhrgra - ll,(ll lrNl('.\l\11,. I\lerrrllo tl,r Nriclco rlc

l.sltttkrs tlc (iirrcro - l'irgrr.

I llliltl.tt'\. l): l.'approachc hiogralirlrc. §ir valitlilc nrctlrrthrLrgrtluc. scs prncrrtialités". tN
('ahir.nr lntcnrarÍi,nnrx c Sr»iologic. l,Xl\. n' 2. Juil.- l)ce . l91t(t. pp. l gtl-225.

2 C'Rr\Pr\NZ,tNt l. Y.'.'lithuntt: l)ortr(ul ol a 
^l.trocutn. 

Clricago and Ilutlon- thc Ihiversilv ol'
('lticago l'ress. l9ll0. p. lÍl uttt cspcciul.

Cadcrnos Prrgu (3) 199{: pp, ll7-l{1.

This ;1111ç;ç allcnlps to rcconcilc opposcd r icrls ol-
Mcbcrrgokrc \\'onlcn irs lhct. ltat.c bccrr portr:n ccl irr thc
a,tlrropologic;rl rrrc'rrrrrc arrcr irr rrrc rrriss rrcdiir -:rs
po*crlcss or as rrriglrrr'Íilrccs. I. rhc last ilcc.dc.r so.
[cntinists lralc lrbirruloncd tlrc sirrrplrstic nolrotr of tlrc
rrrri'crs,l dor,i.utio, or-rrorrrcrr. rcllrricrrrg trris r'irrr íl llrorc
sophisticrrlcd pcrspccli\c stcnililiilg t orrr ilrc rc:rlrr:rtlo, rlrrr
bollr rrorrrc. :r,rl lhc colttc\l of tlrcir d.ilr lircs .rc urrrllr_
litcclcd 'flrc rroriorr or' lrgcrr* is :r rrscrur rrrstrrrrrrcrrl rtlr
rccorrsidcriug tlrc posiliorr ocorrpicd br rvontcrr itr s«lciclt. Arr
ílltc,lpr is ,t:tdc to ,rrirr'sc rrrc socirr coasrrrrctioa oI rcrrrrrc
gcrrdcr irr Mcbcrrgokrc socicrr 'frrc rariditr o[ trrc crirssic;rr
artthropologrc;rl Jô/Bororo tlrclrotorrrr llct,rcclr lr puhlic.
ccrc,rorrirrl lr,d poriticar sphcrc rrrorropolizctt br. rrrcrr irrd rrpcriphcr,l. pririrrc. clorrrcstic [crrarc sprrcrc is calrctl rrrto
q,cslion. Mcbc,gokrc socicrr is , rrorrsc-birscd socict\,. r, rr
Lc'i-Slraussii,t sc,sc. pcoplc bclorrg lo lhcir nrollrcr,s Horrsc
,nd. irll lrcrirrrblc prcrogarircs ,rd *c.rrrr bcrorrg lo Horrscs.
clrclr occrrp\ irrg tr Íirctl porlion ol' tlrc r illlrgc cir"llc lrr srrru.
llorrscs. cnllrilirrg ir rrlcrinc ideologr lrrrvc prcviorrslt bccrr
orcrlookcd bt atrlltropologisls Ttrkctr ls fhc nrajor fclrttrrc ol
sociirl orgtrnizatiotr. lho, allcr orrr vicrr. ol' Mcbcrrgokrc
1\ Onlcil
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